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Quem se deparasse com a afirmação:
"Há necessariamente duas coisas no 
universo: o agente criador e o indivíduo 
criado", dificilmente negaria tratar-se 

de uma tese ·metafísica. E se lesse em 
seguida: "Eis a única dificuldade que é 
preciso resolver, a única pergunta que 

é preciso responder", ele quase certa­
mente concluiria que se trata da posi­
ção de um pensador acadêmico. No en­
tanto, as duas afirmações citadas não 
provêm de um tratado de metafísica, 
mas d' A filosofia na alcova do mar­

quês de Sade. E são pronunciadas por 
Dolmancé, sodomita irredutível, corrup­
tor de menores e apologista de todos os 
crimes, em particular, do crime de in­
fanticídio. 
Poder-se-ia pensar que, pela voz de 
Dolmancé, Sade esteja promovendo a 
perversão da teoria da criação, peça 
central da metafísica e da religião oci­
dentais, com a finalidade de justificar as 
práticas licenciosas ou, melhor, mórbi­
das, tal é o horror que inspiram certas 
cenas na alcova de Mme. Saint-Ange. 
Seria possível valer-se da psiquiatria 
clássica e mesmo de Freud para dizer 
que a ciência constatou, desde há mui­
to, que a homossexualidade é uma per-

versão e que a crueldade lúbrica ou a 
sangue-frio é, certamente, a principal 
das perversões. 
Poder-se-ia levantar uma suspeita mais 
sinistra ainda: a de que Sade, não sa­
tisfeito em corromper os corpos e as 
almas e sabendo dos freios com os 
quais a cultura ocidental combate as 
desordens físicas e morais, decidiu 
destruir os princípios ordenadores des­
sa cultura, baseados no racionalismo 
grego e na moral judaico-cristã. Em 
outras palavras, desmontar todas as 
verdades aceitas, pelo ocidente, sobre 

o homem e o mundo.
Essa é, sem dúvida, uma leitura pos­
sível da filosofia dos personagens de
Sade, pro osta já inúmeras vezes. O
seu defeito principal é o de contradi­
zer Sade. O marquês não ignora, lon­
ge disso, a existência de "gostos sin­

.gulares" e tampouco hesita em cha­
mar os seus libertinos de perversos ou
mesmo doentios. Mas ele distingue en­
tre libertinos "por temperamento" e
libertinos "por princípio".
Além disso, embora vise levantar os
freios tradicionais das paixões huma­
nas, Sade não pretende de modo algum
fazê-lo às custas da verdade. Isso foi








